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traremos

Os que a sério, todºs, pen-

sam nas coisas ublicas, os que

se dão ao traba ho de examinar

as contas do thosouro, e até

aquellos que apenas conhecem

superficialmente a situação finan—

ceira do paiz, todos sabem per-.

fcitamentc, (: disso estão persua-

didos ha muito, que é indispen-

savel converter, n'uma realidade

a velha tigura de rhetorica que

manda pôrum prego na roda. dos

desperdícios. Tem-se gasto mui—

to. muitissimo. não raro com

duvidosa utilidade, bastantes ve—

zes com manifesto desatino. O

tempo das vaccas gordas passou,

e a leviandade com que () desa-

proveitámos, torna mais duros

os sacrificios da hora presente.

Mas (: indispensavel fazelms, se

queremos evitar males maiores,

talvez um fatal cataclysmo.

A ideia capital do governo.

ao elaborar o projecto da lei de

meios que o parlamento acaba de

votar, foi inquestionavelmente es—

te. Por isso () paiz, que assim o

comprehendeu, applaudiu a ini-

ciativa do gabineteDesenganemv

se que esta é a verdadeNão nos

cega qualquer intuito pessoal ou

politico ao dizel-o: registamos

apenas um farto de indiscutivel

e trivial evidencia. A propria at-

titude dos raros adversarios da

proposta ministerial mostrou que

elles sentiam que não encontra-

vam echo para as suas lamurias

na opinião publica. As arca—

das do Terreiro do Paço não

são felizmente () paiz! E depois,

() funccionalismo serio e o pri-

meiro a reconhecer a common

cia de extirpar abusos. que, pre-

judicando o thesouro, o compro-

mettem e desacreditam a elle pro-

prio. Por isso cahiu por terra

a especulação que se tentou fa-

zer com as queixas da burocra-

cia agaloada.

Não foi este o unico desastre

dos raros adversarios das medi—

das do governo. A proposta da

lei de meios foi primeiro com.

batida como inexoravel e iniqua,

e depois trataram de a aggravar

com côrtes brutalmente empiri-

cos, e. portanto, desatinados e

desorganisadores dos serviços,

aquellos mesmos que a tinham

criticado como exagerada. Pri'

meiro quiz'se fazer politica á som-

bra dos suppostos protestos do

funccionalismo; de ois, vendo que

esse estratagema aihara, preten-

druse entao armar a populari.

dade procurando, com propostas

estapalurdias, ultrapassar os pla—

nos de governo no caminho das

reducções de despeza. ArteiriCes

transparentes, que não engana

ram ninguem, que tiveram am.

bas o mesmo inglorio mallogro,

o que apenas denunciaram. em-

bora felizmente em individuos

 

  

  

 

   

    

Não apontamos aqui estes fa-

ctos pelo prazer de accentuar os'

erros alheios. E' que elles servem

de eloquente commentario ao

procedimento do govemo, epi-o-

um one?,por ora. o ministerio

tem procedido de harmonia com

os desejos e as indicações da opt—

nião sensata. N'esse caminho de-

ve perserverar, sem se deixar

demover por impaciencras fítCClO'

sas nem intibiar por intransigen-

cias relaxistas.

Não era possivel seguir no

rumo em que vamos.

Vamos a ver em que param

as modas. Temos dito mil vezes

que é indispensavel vida no-

va.

 

Capella

do Furadouro

CONTAS corn A SUA cous-

TRUCÇÃO

A Commissão promotora dos

trabalhos de construação da nova

capella do Furadouro, levando a

rabo este importante e assar. de-

sejado melhoramento da nossa

praia, promottnu ha tempo dar

conta não só da importancia das

dospvaus feitas com esta construc-

ção, como do rendimento das es—

molas adquiridas polos hemt'eitores

e subsidios prestados pela camara

municipal d'este concelho e do

obtido do governo.

Este subsidio, aliás importan-

te, devevo esta villa e portanto a

digna commissão. ao mcansavel

zelo, actividade e boa vontade, ao

distincto propognador dos inte-

resses deste concelho e então de-

putado por este circulo, o ex."'º sr.

dr. José Maria Barbosa de Ma—

galhães, o qual, a rogativas da di-

gna commissão intorpoz o seu ele.

vado merito o dispoz de todos os

seus vatiosissimos recursos a bem

_d'uma obra que ha muito recla

mava a intervenção d'um digno

representante, dos sentimentos re-

ligiosos de que a commissão esta-

va possuída para levar ao fim a

execução d'este seu arrojado em-

prehendimento na nossa praia.

Não pode a commissão relatar

miudadamente :: conta de todas as

despezas porque isso demandava

grande espaço n'este pequeno jor-

nal para se discriminar verba por

verba, mas estão expostas e com

os recihOs comprovativos a quero

as quizer examinar em casa do

thesoureiro da mesma commissão

o sr. José Pacheco Polonia.

Esta commissão já em et de

julho do anno findo prestou suas

contas a administração deste con

atªlho, e hoje para illucidar o pu.

““CD e dar satisfação dos seus tra-

balhos o faz por este meio, dan—

do uma relação dos individuos que

concorreram com as suas esmolas

e dos subsidios recebidos para tão
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RENDIMENTO

Subsídio da camara do ;.

Ovar no anno de

1888. . . . . .. 1995000

Subsídio do governo. Mªdina)

Do sr. Manuel Mar-

tins e amigos por

subscripçãfl,erri Per-

nambuco . . . . . . 1236000

Idem do sr. José d'O—

liveira Gomes e ir-

mão Augusto e ami-

gos, no Rio de Ja-

neiro. . . . . . . . . 1335000

Dn sr. Antonio Nobre,

de Lisboa . . . . . 259.50

Idem da camara d'O—

var em 1889. . . . 1006000

00 armas Jose l'a-

chrm Polonia, es-

molas recebidas em

1876. . . . . . . . . 1355100

Um anonymo . . . .. 25250

00 sr. Graça Junior. 155350

Do sr. Manuel d'Oli-

veira Gonçalves . . 15500

Do sr. Manuel d'Oli-

veira Gomes . . . . 26000

Do sr. Manuel Duarte

Pereira . . . . . . . 25000

Do sr. Antonio José

da Silva . . . . . . . 25000

Do sr. dr. Francisco

Ferreira d'Araujo . 155500

De Manuel Rodrigues

tªepolim . . . . . . 259.50

Do sr. Salvador dos

Santos . . . '. . . 25250

Um anonymo . . . . . 25000

Um dito . ....... 15500

Do sr. Joaquim Parei

ra de Rezende . . . 25000

De João José de Pi-

nho, de Passo . . . 500

Do sr. Mathias Go-

mes da Costa . . . 25000

Do sr. José Valente

Pereira. . . . . . . 500

Da ex.” sr.“ D. Ma-

ria Memlonça. . . . 15000

Do sr. Joaquim Maria

Soares da Silva . . 25000

Do sr. Manuel Fer-

ra da Silva, do Jur-

rcgosn ....... 135500

Do sr. José Ferreira

da Silva, de (Jarre-

goso . . . . . . . . 135500

Esmola da compunha

do S. Pedro . . . . 3153500

DoJusé de Philip Bran-

co Penicheiro . . . li,—“5500

Do sr. Thomaz Correa

Dias......... 15000

Da camara d'Ovar em

1800 . . . . . . .. 105000

Subsídio do Governo 2005000

Um anonymo. . . . . 2:3000

Dcspeza . . . . 1:2815585

Dedcit :: favor do the- _ ——

soureiro ...... 615133

O/jcrlas para a nona capella

Do hemfeitor Manuel Rodrigues

d'Oliveira e Sá, da cidade do Por-

te, uma imagem do Christo para

a banqueta do altar mor.

Do D. Prior do Cedoleita da

mesma cidade. e então a banhos

n'esta praia, um bom e completo

paramento branco, 'novo, de da—

masco para uso diario.

A commissão envidou todos os
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ºbstaculos the interpuseram que so

levou a «(feito no dia 21 do outu-

bro do anno de 1890.

Dias antes da benção da nova ca-

pella :] commissão. perante ajunta

do parochia d'esta tregueziadavrou

uma acta, doleganrloma mesmo

junta a administração e sustenta—

ção da nova capeta, mas omiron

cando—se a prestar lhe todo 0 an.

xilio, pois que estando ainda por

completar a obra por falta dere-

cursos. a commissão promette

empenhar—se tanto quanto as suas

forças luªu pormittam, a tim do

coadjuvar & realisar o completo

acabamento das paredes exteriores

e mais reparos a fazer na referi—

da capella.

A oommíssão em nome dos ha—

bitantes d'esta villa (: no senpro-

prio. agradeco penhoradissima a

todos os cavalheiros a quem se

dirigiu para tão louvavel fim a

graça de os coadjuvareom as suas

esmolas, testemunhando pores-

to facto a todos a sua intima

e inolvidavel gratidão.

Grau, 1 de Julho de [BEM.

A Commissão

Presidente=Commendador Luiz

Ferreira Brandão.

Dr. João d'Oliveira Baptista.

José Pacheco Polonia.

Padre Francisco Correa Verme-

lho.

João Pacheco Polonia.

Manuel José Ferreira Coelho.

Manuel d'Oliveira da Cunha.

 

CHRONICA

Abaixo os monopolios !

Abaixo os desaforos!

Prrguntarão as minhas bellas

leitoras se isto é chronic-a ou o

principio d'um artigo d'escacha 1

Pois tiuurm sabendo que isto

é chronica e chronica a valer.

Esperavam, talvez. que eu

continuasse com o ram-ram do

costume, descrevendo astestas dos

S.S. João e Pedro o baile em

casa do ex.“ cominendador Costa,

o passatempo da Poça, a narração

d'algum escandalnsinho, emfim os-

tas oousinhas miudas de que as tri-

nhas ricas tanto gostam '?

Dnsrulporn. mas, dªesta vez

nada dlisso ha!

A situação que n'este momen—

to nos vae envolvendo nas suas

tenebrosas redes, & terrivel, me.

donha, horripilante!

As meninas sabem o estrago

que faz e o perigo que encerra as

molestias cºntagiosas ?

Por exemplo, a iníluenza, as

bexigas, o cholera, etc., etc., etc.?

Pois fiquem sabendo que o

paia foi atacado (e logo os primei—

ros casos deram.so no governo)

d'uma nova molt'slia que se apre-

senta com um caracter gravíssi-

mo e para a qual & scieneia só

por em quanto pode ir assustando

o monocolo para. .» esta.-tnt a !

E a febre monopoloide ou syn'

dicotoloide !

.71
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Os srs. assignnoh

desconto do 95? "v,.

 

moeda, e acham-se já com sym-

ptouias muito pronunciados "“êl

electricidade, & polvora, as Intex

rias, () diabo!

ainda não comprohendoram o

pbrigo em que estão“?

'Mas que caras de tolas;

O perigo é que a mesm: r.:hre

monopoloide pôde fazel-as victi-

mas!

Imaginem que a epidemia, re-

solve atacal-as e teremos amanhã

de contar mais uma calamidade

que será,: () monopolio das hellas

jullietas !

Ora comprehenderam agora ?

Sim, pezam bem os horrores das

suas situações ? .

Ficaram à mercê, à vontade,

aos caprichos da epidemia ?

Então. .. ha, jà nhiam... pois

bem, gritem agora—esperem—

um... dois... tres. .. abaixo os mo.

nopolios, abaixo os desaforos t

Peço a palavra; sr. presidenta.

Tem a palavra a sr.“ D. Mique-

ques.

SenhoraSzzExposta tão desen-

volvida e nitidamente os estragos

da molestia que acaba de desen-

, volverrse no nosso paiz, importada

l pelo sr. Marianne, e attonta : si—

mação gravíssima com que o meu

5on se ve a braços, e que eu, e

todas que me escinam, sabemos

perfeitamente comprehender=pron

ponho a nomeação dºuma commis-

são de vigilancia e resistencia (as—

trondnsos applausos) para se guer-

rear por todos os meios o desen-

volvimento da terrivel epidemia.

Vozes=Bravo, bravo, muito

bem.

Peço a palavra sr. presidente.

Tem a palavra a sr.“ D. Bro-

glas.

Approvando a ideia que foi

apresentada pela minha amiga a

D. Miqueques tenho a ampliar!-::

no seguinte: como :! commissão

é de resistencia e vigilancia. pro.

punha que “ella fosse mixta de se-

xos=o forte para a resistencia——

0 fraco para a vigilancia.

(Grande sussurro, prolongadi

barulho, ostrondosos applausus, a

oradora é levantada pelos braços

dos assistentes).

()s que .1 zipprovarem, põem

o dedo pollogar da mão direita so-

bre o nariz.

(Uma voz muito alegre e es-

ganiçada)

Apprcvada por unanimidade.

.

A assembleia levantounso o

dissolveu—se aos gritos de: abaixo

os monopolios, abaixo os desafo-

ros!

Soria impor-doa vel se autos do

terminar a dosoripção (ln impur—

tante comido contra os monopolios

não me rot'erisso a rlisªincta troupo

de ocarinistas, que nos ulisequinu

na ultima segunda feira, [:(-m o

rlesempenho nmgistral do seu va-

riadissimo reportorin.

A troupo mmpnnha'se de di-

versos rapazes de bom gosto,

fi hos de Estao-via, lembrandonos

de ver entre outros os srs. Au

gelo, João Leite, Callado, Morta—

grua, Mattos e Manuel Mito, &”

queru cordealmente felicitamos.

www/L

 

util e lonvavrl emprelieudimento.

Despe-za total da construcção

em que importou : nova capella

do Furadouro, reis 12815585.

seus extovços & lim de que & inatr

guração da benção da nova ca—

pella se ettoctuasse no tim da re-

ferida obra e em 1889, todavia

As primeiras victimas, meus

ricos amores, foram os [)hOSllllO'

ros, os alcools, os bailes di os

almeirantes, as libras e a prata

de medíocre e secundaria impor-

tancra, uma furia politica tão inop-

portuna, desassrsada.

Um hravo o... bis não, que

agora não tocam !

º.



" EXPEltEtiTE

Em virtude das grandes des-

pezas que acarretam a etiqueta

do jornal—Ovarense, e que tlf.

Ye eÃE'IUSiVilIIlCIIEÓ (lil. IIUIIIEHIIC - 50 "teatro &“:ch (jrpsnjnpenhlh j (“m"—.

e cavalheirismo dos nossos hon— da pela tronpo d'amadores, ha _

doses assignantes; resolvemos

mandar principiar a Cobrança

do L' semestre do anno correu-

te que terminou no dia 30 do

mer. Findo, tanto'na villa como

furado concelho.

A promptirlão no pagamen'

to (3 hnesa relevantissimoajiie :)

empreza toma a liberdade de

gratlecer antecipadamente.

Aos srs. assignantcs que

tão promptamente tem aecedido da de palha que se encontrava

ao nosso pedido. agradecemos

profundamente reconhecidos.

I

 

Noticiario

Anniversario

Faz ámanhã 3d annos ()

nosso distioeto amigo o ex?“

sr. dr. Anthero Garcia d'Olirei-

ra Cardoso. muito digno dele:

gado d'Alcobaça, a quemenvia-

mos os nossos mais smceros pan

raheus, fazendo os mais arden-

tes “ªºs Pªrª" (I"º ª Vidª de feliz Francisco Cardoso::o ha-
s. ex.ª se prolongue.

O nosso amigo parte na ter—

ça-feira para chrez a fazer uso

d'jlquellas aguas, visto o seu es-

tadoÍde saude não ter sido ul-

timamente regular. ,

As suas melhoras e o seu

breve regresso é o que do co-

ração desejamos.

___—+_—

Exame

Fez um hello examede Iran-

cez. Íicando approvodo, o in-

telligente estudante Antonio Pe-

reira da Cunha, Iilho do nosso

amigo o ex."'º dr. Pereira da

Cunha, a quem enviamos os

 

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA DE PINHO
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MEMORIS E DAT AS

PARA

l HlSlllllll lll VILLA lJE [Will

Wª—

CAPELEA DE SENTA

CATHARINA

Eata boa Ermida está si-

tuada. no logar da Ribeira: re-

conhece-se que é de tempo mui-

to antigo, que não conste o ou.

no certo da sua creaçào. Nos

fins de 1679 já se fallava em

reedifical'a, mandando o Vesi-

, todo () edificio inteira ruinal

datas de si muito distantes.

Não ha para ella irmandade
ta.-adm tapar a porta principal, a particular, Como havia em ao.

0 VA illCNSE

nossos parabens assim como a ' Alexandre de Seabra

tid-t 't. familia. l , ,
L ( ( ! A noticui de queo morto arreba-

tara este homem illnstre. sogro

| do nobre chefe. do partido pro-
l
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, grossista o ex."'º sr, Jose. luciano

' do Castro, snrprohenden dolorosa-

: monto todos quantos conheciam ('

' notabillissimo jurisconsulto, em

:: mneistratnra acaba de

perder um dos mais brilhantes or-

dias anuunciada. Fazemos vo— ª "ªmº"“ª'
. ' * Ato-la :! ox)“ familia a ex—

tos para que & recita tenha um l
. , pressão sincera da nossa wodo-

hom desmnpenho e haja uma l jem-m,

casa cheia. a

Chamaniosa attenção dos '

nossos leitores para o norton-

Icapeelaculo

Sdbe hoje à scena no nos—

cio que vao na secção compe—

tente. Vaeeiua

Todas as srgnudas feiras, pe-___—__,—
.

las, II horas (ia manhã. na ad-

ministração doconeolho,raermam-

se o revzarciriam-Se, tanto creati-

ças como adultos.

Incendio

Na terça leira ultima, mar

nit'estou se incendio 'n'nma me-
————*——_

n'um quintal d'uma casa, na Festividades

rua do Sobreiro. a qual o fogo

tambem se propagou, ardendo

completamente, assim conm tamu

bem Iicaram damnificadas ou-

tras duas mais proximas. 0 po—

vo que atendia conduzindo a

bomba municipal trabalhou de-

nodadamcnte evitando maiores

prejuizos.

Houve leves ferimentos.

Na capella da Senhora do Pa—

trocinio, na rua da Fonte, terà

logar, iriiito brevemente.. , uma

festa de devoção, indo ali .tocar

uma das bandas d'esta villa. lla-

verà Ingo d'artiticio o vistosa illu-

minação.

, _ ___—__,

Hotel

“__—*_*" Chamamos a attenção dos

nossos leitores para o annuncio

que publicamos na secção com-

petente no qual o nosso amigo

Silva Cerveira. annuucia & aber—

tura do seu hotel e casa de bilhar

na praia do Furadouro. É d'es—

perar toda a concorrencia quan—

do são sobejamente conhecidas as

commodídadr's. preços e mais

serviço Culinario que alli são en-

Cadaver

Na manhã de terça feira ar—

rolon á praia () cadaver do in.

lat.—_:que se afli'igara porter

caido do barco.

() funeral foi feito por conta

da Companha do nosso amigo cºntrªdºs'

Jose Pacheco Polonia. à qual ___—*_—

pertencia o desditoso pescador.

Theatro

 

Assiªdmns ao espectaculo que

se. rcalisou domingo ultimo no

nosso theatro por uma troupe de

artistas portuenses sob & intelli-

gentc direcção do actor Firmino.

Subiu á sccna a bella comedia

em 3 nctos=Cortcs em familia,

que teve em todos os artistas

verdadeiros interpretes.

A ploten riu e applaudiu de:

Iirantemcnto todos Os actos, pois

que na verdade as antenas preu.

dem-sc de forma tal que o es-

%
_ ,_ __ _ ,____ ,__.

brada a. padieira, ameaçando

Falleelmento

Succumhin hontom o sr. José

Rodrigues da Silra, pne do nosso '

amigo sr. João Antonio Itodri'

gues da Silva.

A' familia dorida () nosso senti.

do pezame.

————_+___.

   

tendo agora mordomos annuaes

que lhe mandam dizer missa

em todos os dias sanctilicados

por um capellão, a quem pa—

gam.

Tambem ali se venera a

Senhora, denominada da Boa

Morte, mettido n'um oratorio

com muito acato e deceneia.

Esta sentada com o Filho mor-

to no regaço, e representa tan-

ta compaixão e sentimento na

magoa de ver morto em seus

braços ao Auetor da Vida, que

a todos que lhe põem os olhos

imprime bastante compuncção.

Eraegnalmente ahi venera-

da a Imagem de S. Faye, des—

de tempos remotos. Suppomos

que é a mesma que está na

Ermida da Senhora do Bom-

Successo, na Torreira, para en—

de a transferiram não sabemos

quando.

A Santa não tem rendas,

aindas. ainda que conste, por

Depois de restaurada, co-

me não tivesse sacristia, se de-

cidiu fazer a que tem, a 24 de

novembro de 1694.

E' pena que esteja outra voz

tão abandonada, em um bairro

que além do populoso contem

ricos proprietarios que podiam-

muito bem concorrer para a

compostura e decencia deste

templo, um dos melhores da

nossa terra.

Ha grande ailinidade entre a

sua architecture e a da Ermida

de S. João: sem duvida que uma

e outra não foram fundadas em

A antiga e devota Imagem

de Santa Catharina é CSthlpltl'

rada em tnadeira, ricamente

obrada, e tem de altura um

metro, pouco mais ou menos.

pedra e cai, pºr se achar que— [ nos mais atraz, segundo consta; : tradicção, que fora das mais

 

pectador mais sisudo, tem fatal-

montc de i-cuder'se a vir a ban-

deiras despregadas.

A caucoueta—Deixal-o—canta'

da pela distinctissima atrizThe-

reza Prata, agradou sobremanei'

ra.

Fazemos Votos para que a

prosperidade não desamparo n*

quelle. bello nucleo d'artistas,

  

Historia. da Revolução Frtmrrzn

Recebemos os fasciculos 73 c 76

dºosto explendido romance histo-

rico, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. É

illustrado com porto do 600 gra-

vuras. Assigna se na importante

casa editora Lemos, Porto.

A vida de Lord Bwon

Acabamos de receber esta iro-

portaute obra, um volume de 9.00

paginas, magnificamente impresso

cni papel de l.“ qrº-alidade, devido

à ponna brilhante do grande tri

buno hespanhol Emilio Castellar, e

traduzido em portugnez por lªer—

nandes Reis. Foi editado pela im-

portante ensa editora portuense;

Cruz Ioutinho, ltna dos Caldeirei-

ros, Porto. Preço 500 reis.

Os Companheiros de Punhal

Recebemos os fascicutos 6. 7,

8 e 9 deste bello romance dra-
/

Brazil amooo assignaturas. No

fascículo!) terminou o !. volume.

Rerommendnmos a assignatura aos

nossos ln'mdosos assigoantes.

Novo Diccionario Universal

l'ortugucz

Recebemos os fascículos nume-

ros 8 e 9 dªosta importante obra

scientilica. uma das mais valiosas

de que até hoje Se tem publicado.

Pelas cadernetas que tão notavel—

mente nos foram off-:rocidas pela

empresa editora, pmlomos garan-

tir quo este diccionario (: um dos

mais completos e que é indispen—

savel a todos. Assigna-so na casa

editora de Tavares Cardoso e Ir—

mão, Lisboa.

O Progresso Catholico

Recebemos este niagnirico jor-

nal scientitico. artes e letras, que

vem bettaluonte impresso. Recrnu-

mendamoho ad clero. Assigna-se

em Guimarães.

%
 

hem dotadasl. .. Sempre no

principio se manifesta a maior

o mais pura devoção, a qual no

largo curso dos annos se vae

entibiando e consumindo, até

que por lim apparecem os fal-

sos devotos que. . . comem tu-

de l. . .

CAPELLA DE S. DOMINGOS

Não ha quem de noticia al-

goma dos principios d'esta Er-

mida, nem sequer por tradicçãol '

Não obstante, sempre a consi-

deramos aonosa, embora no ve—

lho Cruzeiro já derrocado este—

ja gravada a era de 1769. Nin.

guem pode arreditar que sendo

o logar do Sobral tao provado o

antigo, viesse a ter a sua Er—

mida correndo () seculo passa-

do mais de em meio! Aqnclla

data, não é. não pode ser, mais

'do que a indicação de uma re—

forma.

Depois da mudança da pa- .

motion, que conta em Portugal o,

l
l

l
   

  

   

      

   

   

Arremataçao

I.“ publicação

“No dia 12 do corrente, por

meio dia, e à porta do Tribunal

da comarca, sito na Praça d'es-

ta villa, se ha de proceder à ar«

rematação d'oma morada de ca-

sas lCI'I'CaS com quintal e mais

o pertenças, sita na Lagoa de

S. Miguel, dfesta villa, ua exo-

rucão hypothecaria que Luiz

Ferreira Brandão. casado. da.

rua das Rihas,move contra José

Soares Pastor, viuvo, e outros,

da Lagoa de S. Miguel, todos

desta mesma villa, e ha de ser

arrematada e entregue a quem

por ella mais oliererer, pois

vae á praça por qualquer preço.

Pelo presente são citados os

credores dos executados para

assistirem à arrematação e aos

termos da execução.

Ovarl 3 de julho de 189I.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 E:.crivão l

Ednardo Elysio Ferraz de Abreu.

 

Extracto

2.“ publicação

Polo Juizo de direito da ao;

marra d'Uvar e cartorio do cs—

erivão Ferraz, correm oditos dº

50 e 30 dias a «toetar da se-

gunda publicação deste annua—

rio no «Diario do Governo:,

citando o interesszu-lo Manuel

Francisco rl“Ú|iveira. solteiro,

auzente nos Estados Unidos do

Brazil, em parte incerta, e os

credores e legatarios desconhe-

cidos ou residentes Ióra da co.

marra. estes para deduzirem os

seus direitos e. dentro d'aqnel-

le prazo de 30 dias, no inven—

tario orphanelogico a que se pro-

cede por fallecimento de Anna

Francisca dªOliveira, viuva que

 

roehiatoi mister que os mora—

dores do lugar levantassem'

aquella Ermida para ouvirem

missa eomunrlamento, e haver

o Sacramento em caso de no.

cessidade. A sacristia é obra

muito moderna e da maxima

simplicidade. Não tem outro al-

tar mais que o do Titular da

Capella, onde se venera tambem

& devota Imagem da Senhora

do Amparo, cuja lestividade se

faz a 15 de setembro, com

maior ferver e apparato do que

a principal.

Quanto ao seu patrimonio

esta nas mesmas circumstoneias

de Santa Catharina, e ha quem

allirme que 0 pinhal chamado

de «Preto. lhe pertencia: anda

agora na casa de Cabanões, e

se Deus sabe porque titulol...

Continua.

 



foi. da Carvalheira. fregu'ezia

de Maceda: e aquella interesa—

do a assistir a todos os termos

do mesmo inventariogo dentro

do referido praso de 50 dias.

mamºdo julho de 1891.

Verifiquei a_exactidão

() Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Ednardo Elysio Ferraz de Abreu

AllREMATAÇÃO

4.“ publicação

 

No di 19 de julho proximo.

pelo meio dia, à porta do Tribu-

nal Judicial d'esta comarca, ha de

ser arrematada, por quem mais

oiTcreccr sobre a sua avaliação, no

inventario orphanoIOgiro a que

se procede porohito de João Soa-

res Pinto, morador que .foi na

ffreguezia do Vailega, sendo todas

.as despezas à custa do arrematan-

te, a seguinte propriedade:

Uma morada de casas terreas

[com enchido e mais pertences, si-

da no logar do Seixo de Baixo.

de Valloga. que confronta do nor-

te com Joanna Lopes, sul com a

estrada, nascente com herdeiros

de Manuel d'Agniar e poente Coma

a estrada publica, avaliada emreis

eros-roo-

São citados qnaesquer credores

&! legntarios desconhecidos para

deduzirem os seus direitos, que—

a'omlo.

Over, 27 de junho do 1891.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

v-U Escrivão

João Ferreira Coelho.

— HOTEL DOÍrlªUR—AVÚOÚW

Mire no proximo dia 8 d'agos'

Ito. este acreditado hotel. que to-

dos os .annos adquire melhora.

mantos 'cousiileraveis. Entao mui-.

ti's outros. share-mos, a 23 meza

que por 600 reis diarios fornece

almoço e-jantar com «vinho, chá à

n-rule e cama. A (rosinha este an-

no e. à Por—toquem, tendo para is—

a» pes.—'mtl hahilitadissimo, e assim

iicarão satisfeitos os hospedes que

no anno muteriornão gostaram da

casinha á franoeza. O serviço de

restaurante sera permanente.

Banhos quentes d'agua salgada

no mesmo hotel, sendo as aguas

frias e quanto cor.-mudas para as .

banheiras, tornando-Se assrm rom-

niodo e rapido. Eocarrega—so (Ie

jantares para fora e toda a quali-

do de pratos coliuaríos. Grando

modicidade de preço. Primeira

mima, por dia, 800 a 15000 reis.

Familias preço convencional.

Opropriclarin d'este acreditado

ho'el, não se poi-ipa «a dospezas

para que todos fiquem samira-feitos

() propriotario=8ilva Cerveira '

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agrade

com muito penhorados a_todas as

pessoas que se dignaram acompa-

nhar a sua ulJima morada seu

sempre chorado esposo, pee, ir.

mão, sogro & cunhado Custodio

Correia Dias, veem por esre meio

agradecer a todos o seu inolvida—

vel reconhecimento.

,Ovar, & de julho de iSM.

Anna Gomes dos Santos.

Antonio Correia Dias

Roza Correia dos Santos

Francisco Correia Dias

Maria Clara d'Oliveira Pinto

Thome Correia Dias, anzonte

Marianna Rodrigues Soares

Antonio Souza Ribeiro

Manuel José Ribeiro

Joaquim Marques da Silva

 

» Validade caza“

44, loja de Barbear.

 

. Loyos, Mi e Irã—PortL

     

 

  

  

O ()VAENSE

 

'

. . . : . _; ' e_ .y ende-se uma com um Pº'lll". Anir nio Som.—[Pinto, Presidente
no quintal e pocona rua da Fon- da Coinnnsszw do recrutammt- .,
te.; é nova e coin lindas “SMS to uulttar deste concelho de '

para o caminho de ferro e cgrc. (_)var. |

ln matriz.

Para tractar. rua da Praça n.“

mentar de 13 de setembro um.

 

Ex.mº Conselheiro Governador (lil

vil d'este districto, com data do“.

do 18 do corrente mez e ainda do &
concelho de Ovar fªz publico artigo 55 da lei do recrutamento

' se hade proceder ao sorteio dos &:

mancohos recenseados para oser- ”'

A Camara Municipal

que se acha aberto o concurso,

por ºsllaçº dº "lºlª dias, ª viço militar no anno de l890 emlr
contar da segunda publicação sessão publica pelas 9 horas da '

deste na folha oflicinl, _ "

provimento do logar de secreta. ª? JÉ'hº ªª.-“lª ªªª ”955005 “ª

rio (l'esta camara com o orde- Camara “ªº concelho._ . São por esta forma avisados '
n tdo annual de 2305000 reis,

pago pelo cofre d'este ummci- virtude do Decreto acima referi-k'
pio. do e ainda do 5 Lº e 2.“ do ar- ',

 

 

Osconrúrrentes ª este IÚ' tigo 57 dª lei dº reel'lltªmentº;-__

em logar do mancebo recenseado' “

g“ [leiªm "“un". 35 seus de pode por elle responderá chama. —

qnertmetuos ºº'“ tº ºª os º' da e tirar o numero seu pao. tu-
cumeutos exigido na lei e apre- tor, procurador ou qualquer outra

sentalms nªocta secretaria. den- pessoa que e representar lcgiti- .

“.O do reieridopraso. mamente autºhorisada; enunndo'
Secretaria da Camara. Mtl— o mancebo recenseada nao res-

. . , _ . pender à chamada nem em logar
"'º'Pªl dº Ol'", “5 de junho d'olle pessoa alguma, será o seu
de 189.1. E eu Francisco Fcr— numero extrahido por um menor

-. reira d'Aaraujo, secretario in- de lo almos.

E para constar se passou o

presente e outros de egual theor

. que vão ser aliixados nos logares

mais publicos do costume.

Ovar, 19 de junho de 1891

E eu Francisco Ferreira d'Arau

jo, secretario intorinoosuhscrcvi

'O Presidente

Antonio Soares Pinto.

terino () subscrcvi.

0 “Presidente

Antonio Soares Pinto.

 

Venda de com

Vende-se uma com baixa com

eira, quintal., caminho de carro; ......_.

posso e armazem no quintal, na

rua do Lamarâo. que pertence

aos filhos daioanna do Aªlfalute,

pelo seu tallecimcnto. Quem a

quizer cumprardirna-se & dra-'

vossa da rua da Fonte ou a nu-

tiga venda da (:arrelhas; para

tratar com o mesmo filho '

MANUEL RODRIGU ES ALlZIXO
 

Espingarda

Vende-se uma de ?. canº

foco central, n'esta redacção Sª' Unico legalmente auctorisado pele
l'“ ' vamo, e pelajunta de saude puniu-..

( '7' ' Portugal, documentos legalisadm

  

ANNUNCÍO pelo consul gerar do lmperio'dn lira

IÍL É muito util na Cºnvair-Weng: dª

_ lodos as doenças; augmenla console

ORGANISAÇAO nnlmente as forças aos indmduer

ms delilitados, e excita o appetite de um

modo extraordimno. Um calmo deste
o n - ,. _ .

ASSUBIÁEUES DE SUtCuHUSMUTUUS alarme Nàº/Inªjar; romªriª1:31

Segundo o decreto de 28 d

fevereiro de 185", e coat'erme

edição ameial.

Mais de com medicos attestatn

a superioridade d'este Vinho pa-

Preço, ªº reis; Pºlº Cºmi“ rª combater afalta de força. D.

ranco de porto a quem enviar a in

sua importancia em estampllhas on |).

vale do correio á Livraria Popu-

lar Portuense. Editora. Largo dos

Blillllli NUVIBLHE llTiEHlllll

Os companhei

ros do punhal

POR L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior seu

sação illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço do 60 reis. Brindes de va-

lor a todos os assignantes e anga-

riadores de assignaturas, entre ou. * “. '. “ ' "|“ :: ª ª _”

tros: um annel para senhora, um " ,: ªªª—a diª; dulriâõ

Sºniçº de ªlmºçº f(CliÍllH) Pªrª 2 Unico legalmeme aneto-risada pPk

pessoas, um corte de vestido, um Censi-Ihoide Saude tuning de :lº'f'lf'

lºgm de vrªi-» rºmeº de aéreasºrcerereu:rain,
pªrª senhºrª» um pªrdessusº um de um impresso com as (illat'fl_::ll'i.lií“b

centro de mesa, etc.,_ etc., e um dos urincipêieslmixticgswí'emlªsrxr

" ,1 . ,e ii . .

ºhª'g'f 393331“; ggv3,,,ª"lgg:-dirigi_ Wâiàiªísºãíiidiílã
à

dos nos escr'intorios da Empreza Premiado com as medalhasde

editora, !, Rua de D. Pedro V, 3 ouro nasExrmsições Industrial ele

e 5, Lisboa. Lisboa e Universal do Porto.

 

llecmhecida como preciosa :n-

wnlo reparador e emoliente tonicl

ecooslitninto, esta Farinha, u union

rgulnwnle rumar-kada « priuilcgíudl

in Portugal, onde e de uso quasi ge-

al ha muitos armas. app!ioa«se com

. mais reconhecido proveito em pele

«:s delicia, ido.—as, nas que decem

“e peito. em convaleacentes e quer:—'

gner :imifan, em crianças, mamou,

= imªgem um debililuhc, qualque:

«» tin)! '- um. "

 

   

i

Paco publico que, em virtude .?."

do artigo 40 do Decreto regula-l j-

ino, publicado no «Diario do Go-"i.

vernon, n.“ 216 do anno lindo o"!

Cºncurso em cumprimento do alvará do'

   

 

  
para. a manhã do dia 7 do proximo mez ,Í

todos os interessados de que pr)? ª

  

Henrique. . . .

 _.

RUA DAS FIGU'EÍRAS

%%%&?ka Bªiª“
wat-$$“—

  

N'este esiahelecimento fabrica-se com todo o esa-w.).

solidez e perfeição toda a obra concernente a este. ranio d.-

imlustria, como são: pipas, meias pipas, quintos, derimos,

oilavos e toda a. rpmlidadc de obras, garantindo'se não

so' a boa. qualidade de madeiras, comoa modicidadol:

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspomlencia para este Fim expedida devo

ser dirigida à lirma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA :

I

4

  

'.

55

Domingo, 5 de Julho de 1891

Troupe dramatica Ovarense

 

& ªªhªâ %% ªªª? &&?Lªªâ

A PATRIA
ORIGINAL DE

«gbawaém— ªmir/W eCo— Zia/lw

nel-colagens

Beatriz . . . . . . . V. Nery

Jorge (creado) , . . P. Veiga

Fernando (capitão) . . lª. Liz

Olficiaes, povo, etc.

Vasco. . . . . . . Gomes Dias

Bartholomeu. . . . Freira Liz

Carlos . . . . . Oliv.'Hamos

. F. Valle

 

,., ,, ,, , g,,r “W.,, ,

s «ªvisem een Aeee

MONOMANIA POLITHCA
ORIGINAL DE

Álfeaata. (ªm eu, ªulão.

|” ersonageIIS

Arminda .......... V. Nery

Conimendador 'l'heotooio . Gomes Dias

Pancrarin, jornalista. . . l". Valle

Praxedes, mereieno . . . . Freire Liz

Francisco, creado ..... Ohreira Ramos

Mpb».—

O ENTRE-ACTO COMIGO

DBIS GiªEiiliBlÚS Eir'i GREVE

Mestre José...... Gomes Dias

Mesue Guterres. . . . Freire Liz  



 

OVABENSE

ARTE MUZICAL _

Revista quinzenal, musica, httera

tura e theatros.

Condições d'assiguatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

antado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anuuu

eles na 7.ª e 8.“ pagina, ªjuslõ

convencional. . _

Em cada mez será distribuído

aos cx.mº srs. assignantes uma pe-

ça de music-nªdo piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos dc

Matta Junior & Rodrigues, Enna

Garrett, “2 e lili. Lisbonne li-

vraria de José Antonio Bopngues,

rua do Ouro, “36 o 488, Lisboa.

Alberto Pimentel

  

DE GRAÇA

e

' " ' KZlL ..
rtos da AFRICA l'ORTbGUl.LA, do BR, . &

Puffl lªgªrtixª—33" passagens gratuitas a homens ou mulhere

“0 “RIO dª [ 'f- slcompletas, conforme as condições patentes na ngcnlilíl' : _ :

Clara—itº fzgmilêens pagos 3 dinheiro, são mais baratas de que em qual , â RAVEZ DO PASSADO

s p ss; _- .

. - ., 4 volume 12,” . 500 reis

quer rªtura palin responsaliilisa-sc pela boa solucao dos negcczos de

ista agci
,. _ _

. . ' ' ' : ”ai/ieira Chagas
' »“ ' ' no lhe seja feita em con : Manuel p,

' aceita qualqum proposta q

que se incumbe, c .

,__ . . . meionaes.
. « :

diwesiãlmârâsigercadorías por todos os portos dº “"ª"“ e "ºs" ªxp . . ' ."
ª .

.

ª- !

Fªnha
' ' ' nsacwasa dinheiro do contado,ou a pr

: realisa as suas tia

!

' e » ªzes.

Í

0de$,6
,el-mc

%

  

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbeaux

Magnífico volume &? ornado do

- numerosas gravuras, brocliado,

Dirigir unicamente em OVAR & ª 25,000 reis.

Seraflm Antunes da Silvai I),-,,." La,,-

RUA DA PRAÇA o PESCADOR _DA lSLnNDIA

, traducção de

Em AVEIRO & Maria Amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Reísi ªfecção
] volume.. . 500 reis

RUA DOS MERCADOBES=IO A 23 % A' venda na casa editora (]

Z

 

Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa

”_"—NÃO iii—MMS DOENÇA DE DENTES '

ron uno no Etnia DENTRIFICID

BR. PP. IENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

Parou 003! )!AGIIEIJFNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mals elnlncnles premios.

mªx:“ l373 arcaico"
“0 usº quºtidiªnº dº Elixir Denlrlflclo dos RR. PP . Bç- - -.

nedletlnon. que com dose 00 “181111138 notas na agua cura e evita a cana, _

ª rªi vigora. as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

 

   

   «E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

este antigoc utilissimo preparado como o melhor «|||-ally.) e Illll—

lil co preservativo contra as Doenças dental-ias.»

Rue ullguele,

“23233531?" 5 E G U 1 N “=
Deposito em todos 8 Pharmacias e Perfumarias da França e de Fora.

Vendem-se em todos as perfuniarias e pharmacies. Agente e depositario: R. BergeyrciRu

Ouro, loo, 1.º—LISBOA.
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  E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

 

 

=== . +:ºe....,,.....,_,..,, ”Here.—“rw ,I

- .. .. llElS lll. i Vlllílllíl'cllllill. noª “HSW-ªlmª"!" ,:
[lin mmm POR um 309 (Pagoaeuiroga) ZÉ) hill rhovmcm Miu” mão.:itl—«i JLISBOA

DIRIGIR OS PEDiDDS A

GUiLLARD, AILLAUD iii

242, rua Aurea, tº —— LISBOA
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Remedios de fíyeí

 

Vigor do cabello &

Ayer=lmpcde que o ca-

bello se torne branco e res—

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Asthma

o Tuberculos pulmonares.

 

Extracto composto de Salsaparilha de Ayer, para purificar o
tongue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezões=Febres intermitentes o
bíliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concou
trades de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mu;
to tempo.

Pílulas cathartícas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intei
ramente vegetal.

Perfeito desinfectante e purificantc de Jeyes—Para desinfecta—
casas (: latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no.:
duas de roupa, limpar inctaes, e curar feridas. -

  

Acido phosphato

DE HOItSFOItD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá do

. cido Phosphato a um copo d'agua
, - , quente ou fria, ou chá sem leite,

 

adoçaudo para melhor paladar.

Rccommenda—se especialmente

para :

Dypepsia, indig & tâo, dôrcs de cabeça e nervoso.

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.
Os agentes _James (,assels ct. C.“, rua do Mousínho da Silveira

25 1.“ Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa
cultativos que as rcquisítarem

_.._....,.....- .._..._.,........m......._..........,

LEMOS & C.'—EDITORES

Qªªâª

HISTTmlA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

rnnnucçno DE

MÃXJMIÃWÉ li.!lb'lôõ contes

[Ilustrado com porta de 600 ma

gnifi'cas gravuras

Estº. livro, que criticos auctº-

_lsados consideram como o unico

:! altura da epocha de que se oc

eupa, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnífica. A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a, casa edito-

ra franccza a cedencia. de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

do calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em "quarto, impres-

os em typo elzevir, completa.

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitto dar uma grande

quantidade de materia u'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º ias

ciculo em distribuição e pelos al

buns Specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua
do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assígnatura permanente e dis-
tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis carla um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iii-t.", im-

pressão esmeradismma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e Cºmendo lindíssimos dese-

nhos & ºllro.

Preçmobracompleta em

 

brochura, 75250; encadernado

115500 reis.

Assigna-se na casa. editora de
Costa Santos, Sobrinho & Diniz,
Porto.

W

PORTO

POR

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Macedo

rcproduccões phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue—

se semanalmente um fascículo da

EE paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascículo e

medica quantia de 60 mts, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci

colos de 88 paginas c uma photo

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que. para econimisar

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção ficau

do por—este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia, rela-

tiva aos Mya-tamos do Porto devo

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Litteraria o

Typographia, 478, rua de D. Pe

dJO, lSt-z-l'orto.

&

Séde da Redacção, Administração

Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, o_º 26

OVAR

(

 


